
Financiamento para o investimento 

Setor TURISMO 
 

B R D E 



O Contexto Estadual do Crédito 

O Sistema  Estadual de Fomento; 

Política Industrial - coordenação SDPI: 

EIXO I: Programas Setoriais; 

EIXO II: Política da Economia da Cooperação; 

EIXO III: Política da Firma - Sala do Investidor; 

EIXO IV: Infraestrutura para o Desenvolvimento; 

EIXO V: Instrumentos Transversais. 



Aspectos Institucionais do Crédito de Longo prazo no Brasil 

Funding 

Produtos / Linhas de 

Financiamento 

Modo de Operação 



O crédito sob o ponto de vista da empresa 

Alavanca Financeira; 

Capacidade de Endividamento; 

Planejamento p/ o Financiamento; 

Foco no Longo Prazo; 

Consulta aos BDs na fase de Pré-

Investimento. 



Capacidade de Endividamento da Empresa 

Analise Cadastral; 

Patrimônio Compatível; 

Situação Econômico-Financeira adequada; 

Conhecimento do mercado; 

Perspectiva de Crescimento; 

Disponibilidade de Garantias. 



Porte da Empresa 

Porte da Empresa Receita Oper. Bruta 

M 

P 

M 

E 

Micro 

Pequena 

Média 

Grande Empresa 

Até R$ 2,4 MM 

Até R$ 16 MM 

Até R$ 90 MM 

Acima R$ 90 MM 



Apoio Financeiro Setor TURISMO  

Projetos de Investimento; 

Maquinas e Equipamentos; 

Projetos Sustentáveis. 

RS   84 hotéis 

SC  136 hotéis e 26 pousadas 

PR  104 hotéis e 7 pousadas 



Projetos de Investimento de até R$ 20 MM 

Implantação, ampliação, recuperação e modernização de ativos 

fixos 

Porte da 

Empresa 
Custo Fin % Apoio Carência Prazo 

MPME TJLP 90 
6 meses após 

inicio da 

operação 

10 anos 

8 a 18 anos* 

Capital de Giro 70% Microempresa  e  40% média empresa 

Grande 

Empresa 

80% TJLP462 

20% SELIC 
50 (ou 70) 

6 meses após 

inicio da 

operação 
10 anos 

Capital de Giro 15% em linha de financiamento especifica 

*HOTELARIA - Construções 

          15 anos c/ Eficiência Energética 

          18 anos c/ Gestão Sustentabilidade 

*HOTELARIA - Ref/Moderniz/Ampliação 

          8 anos 

          10 anos c/ Eficiência Energética 

          12 anos c/ Gestão Sustentabilidade 



Aquisição de Maquinas e Equipamentos 

Porte da 

Empresa 
Custo Fin % Apoio Carência Prazo 

MPME 

3% fixo 

(até 06/2013) 

3,5% fixo 

(07/2013) 

100% 2 anos 10 anos 

Capital de Giro 50% p/ Microempresa  e  30% p/ pequenas e médias empresas 

Grande 

3% fixo 

(até 06/2013) 

3,5% fixo 

(07/2013) 

90% 2 anos 10 anos 

Capital de Giro Sem giro associado 

Novos, cadastrados no CFI BNDES 

Usados somente para Microempresa 



Projetos de Investimento acima de R$ 10 MM 

(BNDES ProCopa Turismo) 

Financiar a construção, reforma, ampliação e modernização, e 

investimentos socioambientais, de HOTÉIS, visando a Copa do 

Mundo de 2014 (I > R$ 10 MM). 

Vigência até 30/06/2013. 

Participação: 

- 100% para MPME; 

- 80% Grande Empresa. 

Condições Gerais: 

MPME: (80%TJLP462+20%CESTA) + 1,8% + CDC 

GRANDE: (80%TJLP462+20%CESTA) + 1,8% + 0,5% + CDC 

10 anos para Novos e 8 anos para Reforma 



BNDES ProCopa Turismo - HOTEL EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

Certificação de Eficiência Energética Nível "A" (I > R$ 10 MM) 

MPME: TJLP + 0,9% + CDC 

GRANDE: 50%TJLP462 + 50%TJLP + 1,3% + 0,5% + CDC 

15 anos para Novos e 10 anos para Reforma 

BNDES ProCopa Turismo - HOTEL SUSTENTÁVEL 

Certificação no Sistema de Gestão da Sustentabilidade para Meios 

de Hospedagem 

MPME: TJLP + 0,9% + CDC 

GRANDE: TJLP + 0,9% + 0,5% + CDC 

18 anos para Novos e 12 anos para Reforma 



BRDE 

Agência do Rio Grande do Sul 

 
Eduardo Grijó (51) 3215-5240 

eduardo.grijo@brde.com.br 

Analista de Projetos 

Gerência de Planejamento 

 

André Gotler (51) 9658-8264 
andre.gotler@brde.com.br 

Gerente Adjunto - Região da Serra 

Gerência de Planejamento 

 
Rua Uruguai, 155 - Centro - Porto Alegre / RS 

CEP 90010-140 


